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RESUMO  

O objetivo deste artigo é explorar a dislexia em conexão com a abordagem do jogo de areia 

Junguiano, desenvolvido por Dora Maria Kalff. Este método psicoterapêutico foca no fortalecimento 

da autoestima e no autoconhecimento, permitindo uma projeção das dificuldades do indivíduo e 

promovendo novas aquisições por meio de atividades lúdicas e terapêuticas. O texto está organizado 

em seções que tratam desse contexto psicopedagógico, com ênfase na dislexia, analisando diversas 

situações e considerando as reais necessidades do paciente, isto é, suas conquistas e os aspectos 

que precisam ser trabalhados para um aprimoramento no seu desenvolvimento. E, a escrita deste 

artigo está baseada em pesquisas bibliográficas acerca do tema abordado. 
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ABSTRACT 

The objective of this article is to explore dyslexia in connection with the Jungian sandplay approach, 

developed by Dora Maria Kalff. This psychotherapeutic method focuses on strengthening self-esteem 

and self-knowledge, allowing for a projection of the individual's difficulties and promoting new 

acquisitions through playful and therapeutic activities. The text is organized into sections that address 

this psychopedagogical context, with an emphasis on dyslexia, analyzing various situations and 
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considering the patient's real needs, that is, their achievements and the aspects that need to be worked 

on for improvement in their development. The writing of this article is based on bibliographic research 

on the subject. 

Keywords: Dyslexia; Education; Sandplay. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 Diante do contexto atual da educação, onde os obstáculos ao aprendizado estão dificultando a 

compreensão e a assimilação do conhecimento, torna-se fundamental a utilização de abordagens e 

recursos específicos.  

 Isso não se limita apenas ao desenvolvimento de habilidades relacionadas ao sistema de 

escrita, à alfabetização matemática e à iniciação científica, mas também abrange aspectos de 

autoconhecimento e autoestima, que são inseparáveis do processo de aprendizado.  

 Entre os recursos que abordam essas dificuldades, destaca-se a psicopedagogia, que utiliza o 

jogo como uma forma de intervenção psicoterapêutica. Essa abordagem lúdica assume um papel 

significativo, pois ajuda a revelar conteúdos que o indivíduo possui, sejam estes evidentes ou não. 

 Este trabalho tem como meta apresentar uma ferramenta educativa, o jogo de areia com base 

na teoria de Jung, que serve como um meio de desenvolver a autoestima e promover o 

autoconhecimento. 

 Assim, este artigo abordará a dislexia no contexto da terapia Junguiana, focando em estratégias 

de mediação destinadas a promover o autoconhecimento e a fortalecer a autoestima. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

 O jogo de areia, que se baseia na abordagem desenvolvida no universo de Margareth 

Rosenfeld, foi criado por Dora Maria Kalff, uma psicoterapeuta suíça influenciada pela psicologia 

junguiana. Kalff aprimorou a técnica original ao incorporar o uso do brinquedo na avaliação 

psicológica de crianças e adultos. 

 De acordo com Kalff (1980), o jogo de areia vai além de ser uma simples técnica terapêutica; é 

uma forma dinâmica que torna concretos e visíveis os elementos da imaginação. O indivíduo é 

incentivado a selecionar miniaturas e uma caixa, podendo usar a água em uma das opções, o que 

permite uma exploração lúdica da plasticidade e a identificação de aspectos significativos do 

processo. 

 Esse método de ludoterapia foca no fortalecimento da autoestima e do autoconhecimento. Ele 

utiliza duas caixas de areia, uma contendo areia úmida e a outra areia seca, além de miniaturas de 

animais, pessoas, veículos, casas e outras coleções que simbolizam diferentes aspectos da vida. 
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 No que diz respeito à caixa de areia, destaca-se que se trata de um procedimento ou abordagem 

que considera a aplicação de métodos nas técnicas projetivas.  

 Pode-se afirmar que é o percurso a seguir para alcançar um psicodiagnóstico. Em outras 

palavras, empregam-se todas as ferramentas disponíveis para que o indivíduo tenha um 

aproveitamento mais eficaz em todos os procedimentos utilizados na terapia. 

 Ao falar sobre a ideia de projeção, estamos nos referindo ao ato de um indivíduo refletir 

características de sua própria identidade. Nesse contexto, o terapeuta possui um conjunto mais amplo 

de recursos durante sua análise. 

 A psicoterapia busca minimizar as questões emocionais dos pacientes. No caso da dislexia, 

onde a autoestima pode estar comprometida, busca-se implementar estratégias que ajudem da 

melhor forma a criança. 

 Ao se envolver em uma jornada de autocompreensão e valorização pessoal, o indivíduo 

frequentemente descobre habilidades que antes não conhecia. Dessa forma, ele adquire novas 

competências e um estilo singular, permitindo-lhe identificar novos direcionamentos em sua vida. 

 O jogo de areia, enquanto abordagem terapêutica, auxilia na exploração e reconhecimento das 

lacunas da criança, permitindo que suas verdadeiras necessidades sejam reveladas. Como técnica 

projetiva, ele traz à tona os conflitos internos, abrangendo questões familiares, emocionais e tanto 

intra quanto interpessoais. 

 

 Fonte: https://elisabethzimmermann.com.br/index.php/2020/12/14/a-tecnica-da-caixa-de-areia/. 

Acesso em: 25 set. 2025. 

 Desde a apresentação das formas e tamanhos, passando pelas personagens e suas 

organizações, até a disposição dos elementos do cenário, todos esses detalhes revelam o estado 

interior do paciente. 

 Os seguidores da psicologia junguiana argumentam que o terapeuta deve possuir um profundo 

entendimento dos símbolos, capaz de interpretar tanto os conteúdos manifestos quanto os ocultos 

https://elisabethzimmermann.com.br/index.php/2020/12/14/a-tecnica-da-caixa-de-areia/
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que transitam entre o inconsciente e o consciente do cliente. Isso permite a criação de uma dinâmica 

na relação entre terapeuta, paciente e sua criança interna.  

 O fundamental é conectar-se com as emoções, visando o autoconhecimento e, 

consequentemente, um modo renovado de aprender. O jogo de areia se apresenta como uma 

abordagem lúdica, simbólica e meditativa, permitindo ao paciente desenvolver novas habilidades, 

além de reviver imagens e situações, fortalecendo assim sua capacidade de se expressar. 

 

 Fonte: https://psike.pt/caixa-de-areia/. Acesso em: 25 set. 2025. 

 Ao empregar o jogo de areia como recurso para dislexia, é fundamental destacar a necessidade 

de obter um laudo médico. Esse documento é essencial, pois somente com ele é possível confirmar 

se a pessoa realmente apresenta dislexia, permitindo assim o início do tratamento psicoterapêutico. 

 A psicopedagogia explora as possíveis razões pelas quais os alunos não estão aprendendo, e 

a dislexia é uma condição comum nas instituições de ensino. Entretanto, por não apresentar sintomas 

físicos evidentes, sua identificação e diagnóstico se tornam mais desafiadores, dificultando o acesso 

a intervenções adequadas para o indivíduo. 

 Ao empregar o jogo de areia como um recurso terapêutico, ocorre uma troca significativa entre 

o terapeuta e o jogo. Essa interação entre o paciente e a caixa de areia é essencial nesse contexto, 

como afirma Ammann: “No Jogo de Areia, em um espaço reduzido, acontece o que o ser humano 

essencialmente necessita, que é transformar, ou seja, concretizar a energia amorfa de seu universo.”. 

 No jogo de areia, todos os métodos de criação do ambiente são simbolicamente analisados. 

Jovchelovitvh afirma que "por meio dos símbolos, diferentes elementos podem se relacionar entre si 

e se entrelaçar; isso possibilita uma diversidade sem limites". 

https://psike.pt/caixa-de-areia/
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 Fonte: https://psychcentral.com/health/sand-tray-therapy. Acesso em: 25 set. 2025. 

 Assim que o indivíduo com dislexia inicia a construção de seu ambiente na caixa de areia, 

utilizando tanto o olhar quanto as mãos, o terapeuta analisa cuidadosamente se ele consegue 

identificar lateralidade, habilidades de praxia fina, além de sua capacidade de concentração e 

atenção.  

 Também se observa a interação do paciente consigo mesmo e com os outros, sua autoestima, 

preferências, comunicação não verbal, e aspectos relacionados à dislexia, a fim de formular hipóteses 

para intervenções futuras. 

 O indivíduo constrói visões sobre sua identidade e necessidades reais, ao mesmo tempo que 

traz à tona os conflitos relacionados à dislexia. Após a conclusão do jogo, durante os momentos de 

reflexão, o terapeuta analisa a memória verbal de longo prazo do indivíduo e seus aspectos visuais 

perceptivos, enquanto este comenta sobre suas experiências ao revisitar sua produção. 

 A psicopedagogia está relacionada a intervenções nesse campo, sendo que há tanto um método 

quanto um indivíduo guiando esse processo, visando aprimorar as condições de aprendizagem. 

Nesse contexto, a prática pedagógica serve como um ponto de partida para as construções que o 

indivíduo realiza, além das que surgirão em função das intervenções efetuadas. 

 Estas práticas educativas devem promover um ciclo de ação, reflexão e nova ação, onde ocorre 

um conflito ou uma desarmonia até se alcançar um entendimento mútuo. 

 Para atuar na área psicopedagógica, é essencial desenvolver uma perspectiva singular em 

relação ao atendimento de crianças que apresentam algum tipo de dificuldade ou transtorno de 

aprendizagem. Desde o momento da procura pelo suporte, incluindo a entrevista inicial, anamnese, 

https://psychcentral.com/health/sand-tray-therapy
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EOCA e a elaboração de relatórios, é fundamental garantir que o atendimento inicial seja feito de 

maneira apropriada. 

 Ao abordar a dislexia, é essencial descobrir uma abordagem mais eficaz para desenvolver os 

conceitos de aprendizado. É imprescindível que o relatório do médico especialista, as avaliações de 

leitura e escrita, o diálogo com a família, atividades projetivas e hipóteses específicas sejam 

realizados em conjunto com a intervenção relacionada ao jogo de areia. 

 Durante a aplicação da intervenção psicopedagógica com o uso do jogo de areia, o terapeuta 

observa sem interferir, reservando a análise para após a sessão. Após o término, algumas fotos do 

arranjo criado são tiradas, prestando atenção tanto aos conteúdos evidentes quanto aos ocultos, além 

dos pormenores projetados. Consoante Weinrib (1983, p. 78): “Ao expressar sua fantasia, o paciente 

a projeta nas miniaturas”. 

 Após a sessão, o terapeuta pode analisar os cenários criados em busca de insights, que servirão 

de guia para formular perguntas ao paciente a fim de esclarecer o que foi representado na caixa de 

areia. Essa discussão busca entender os motivos e as circunstâncias, especialmente em casos de 

dislexia, e avaliar se o paciente conseguiu alcançar suas metas e qual a repercussão do cenário 

criado. 

 É necessário considerar que as interpretações acontecem o tempo todo, onde cada parte do 

jogo de areia representa um aspecto da hipótese diagnóstica. 

 Todos os instrumentos e dispositivos empregados nas intervenções psicopedagógicas precisam 

ser considerados, pois essa reflexão psicopedagógica contribui para a internalização de abstrações. 

 A areia: Representa os elementos da natureza (Ammann) e, tanto em sua forma úmida quanto 

seca, evoca o ato de brincar, oferecendo experiências táteis e emoções ocultas, conforme aponta 

Ammann. 

 As miniaturas utilizadas no jogo de areia simbolizam o cosmos, refletindo a essência da vida. 

Elas vão além de meras comparações, ganhando uma existência independente ao reproduzirem 

aspectos da realidade e permitindo que o indivíduo exprima tanto seus conteúdos ocultos quanto os 

evidentes. 

 Os entendimentos: Trata-se de uma avaliação do trabalho da criança, na qual ela revisita a 

criação do ambiente imaginado a partir das imagens. Conforme mencionado por Weinrib e 

referenciado por Fernandes. 

 A abordagem junguiana é uma jornada em direção ao autoconhecimento, promovendo a 

valorização pessoal e a percepção de si mesmo. Durante esse processo terapêutico, o paciente 

revela suas verdadeiras necessidades por meio de representações simbólicas, onde se relaciona com 

seus aspectos internos e externos, ligando pensamentos e sentimentos, além de equilibrar o 

consciente com o inconsciente, assim como sua realidade e suas possibilidades. O terapeuta atua 

como um “facilitador” nesse manejo emocional. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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 O jogo de areia (Sandplay), uma técnica terapêutica, tem se mostrado uma ferramenta valiosa 

no tratamento da dislexia. Para muitas crianças com o distúrbio, o aprendizado da leitura e da escrita 

é um desafio, pois os métodos tradicionais, focados na decodificação visual e auditiva, não se 

conectam com a forma como seu cérebro processa informações.  

 O uso da caixa de areia oferece um caminho alternativo, aproveitando o potencial do 

aprendizado multissensorial. 

 O que torna o jogo de areia tão eficaz é sua capacidade de ativar diferentes sentidos. O toque 

da areia, a construção de formas, a manipulação de miniaturas e a criação de cenários no espaço 

tridimensional permitem que a criança interaja com letras, palavras e narrativas de uma maneira que 

vai além do papel.  

 Ao moldar letras na areia, a criança não apenas as vê, mas também as sente fisicamente, o que 

reforça as conexões neurais e a memória muscular. 

 Essa abordagem não apenas auxilia na superação de dificuldades com a grafia e a leitura, mas 

também tem um impacto positivo no bem-estar emocional da criança.  

 A caixa de areia se torna um espaço seguro onde ela pode expressar frustrações e emoções 

sem a pressão da performance acadêmica. Ao criar narrativas e cenários na areia, a criança exercita 

sua criatividade e sua capacidade de contar histórias, habilidades que muitas vezes são ofuscadas 

pela dificuldade com a escrita.  

 O jogo de areia, portanto, atua como uma ponte entre a mente e a ação, transformando o 

aprendizado em uma experiência mais intuitiva, prazerosa e eficaz. 
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